
Os Cágados 

 
De uma maneira geral, as espécies de cágados 

podem ser consideradas onívoras. Um dos principais 

recursos alimentares dos quelônios aquáticos são as 

larvas de insetos que têm parte de seu 

desenvolvimento na 

água, além de 

invertebrados, 

vertebrados e carniça. 

O estímulo visual 

parece ser a principal 

forma de localização 

do alimento. 

 

Pinheiro Manso, Árvores de interesse público 
A existência de duas grandes matas nacionais no 

concelho da Marinha Grande, o Pinhal do Rei (Mata 

Nacional de Leiria) e a Mata Nacional do Casal da 

Lebre, leva-nos, consequentemente, a que, no nosso 

concelho, haja uma grande quantidade de árvores 

classificadas como “árvores de interesse público”. 

A contribuir em grande parte para esse facto, 

encontra-se o Pinhal do Rei cuja área ocupa cerca de 

2/3 do concelho da Marinha Grande. Além da 

quantidade e diversidade, é de referir também a 

longevidade de algumas destas árvores, com 

exemplares a ultrapassarem já a idade de 200 anos. 

 

Embora valorizado noutros tempos 

pela sua madeira, matéria-prima da 

indústria naval, a importância do 

pinheiro-manso está historicamente 

relacionada com o pinhão, o que 

justifica o milenar interesse pela sua 

plantação. 

 

Lugar: Mata Nacional do Casal da Lebre - Talhão 11 

Nome científico: Pinus pinea L. 

Nome vulgar: Pinheiro-manso 

Descrição: Árvore isolada 

Idade aproximada: 100 

 
Webgrafia/bibliografia:  

https://florestas.pt/conhecer/pinheiro-manso-a-especie-

pioneira-que-lembra-um-guarda-sol/ 

https://opinhaldorei.blogspot.com/2012/12/arvores-de-

interesse-publico-do.html 

Documento da Filarmónica Recreativa Amieirinhense 

 

Mapa do Percurso da Rota dos Cágados 

 
Altimetria 

 
Percurso: Rota dos Cágados 

Distância: 8.5 Km 

Duração: 2 horas 

Dificuldade: Reduzido 

Piso: Arenoso e Alcatroado 

Ponto de Partida / Chegada: Sede Clube Recreativo 

Amieirinhense 

             

        Mapa do Percurso             Track do percurso 

Contactos Úteis:   

Município da Marinha Grande - 244 573 300 

Junta de Freguesia da Marinha Grande - 244 502 568 

Bombeiros Voluntários da M. Grande – 244 575 110 

ROTA DOS CÁGADOS 

GUIA PERCURSO PEDESTRE DA MARINHA GRANDE 

 
 
Organização: 

Câmara Municipal da Marinha Grande 

Divisão de Desporto, Juventude e 

Associativismo 

 

  Clube Recreativo Amieirinhense 

 

 

 

Apoio: 

 

Junta de Freguesia da Marinha Grande 

 

https://florestas.pt/conhecer/pinheiro-manso-a-especie-pioneira-que-lembra-um-guarda-sol/
https://florestas.pt/conhecer/pinheiro-manso-a-especie-pioneira-que-lembra-um-guarda-sol/
https://opinhaldorei.blogspot.com/2012/12/arvores-de-interesse-publico-do.html
https://opinhaldorei.blogspot.com/2012/12/arvores-de-interesse-publico-do.html
https://www.google.com/search?q=junta+de+freguesia+da+marinha+grande&source=lmns&bih=961&biw=1920&rlz=1C1ONGR_pt-ptPT1047PT1047&hl=pt-PT&sa=X&ved=2ahUKEwj5jrXFufL_AhXgpCcCHfZpC_sQ_AUoAHoECAEQAA


Descrição da Rota Dos Cágados 

A "Rota dos Cágados" procura, partindo do Clube 

Recreativo Amieirinhense, percorrer a magia da Mata 

Nacional "Casal da lebre". O percurso circular em piso 

especialmente arenoso transporta-nos pelos talhões, 

passando pelo "Barreiro dos Cágados", local com uma 

enorme história e bastantes curiosidades. 

PONTOS DE INTERESSE 

 

Clube Recreativo Amieirinhense 

O Clube Recreativo 

Amieirinhense nasce 

oficialmente a 28 de 

setembro de 1974, onde 

nas suas instalações é 

criada uma escola de 

música no qual gerou 

uma banda filarmónica 

a 28 de novembro de 1978, 

mais conhecida naqueles 

tempos como a “Banda da 

Amieirinha” que, durante 

muitos anos, foi um dos 

grandes marcos da cultura 

no concelho da Marinha 

Grande e redigida 

principalmente pelo maestro 

António Conceição de 

Almeida (falecido). 

 

Mata Nacional Casal da Lebre 
A Mata Nacional do Casal da Lebre (MNCL) estende-

se por 370 hectares e está arborizada numa superfície 

de 281 hectares, tendo como espécie principal o 

pinheiro-bravo (que ocupa 76% da área da Mata), 

sendo a restante área ocupada com folhosas diversas 

que existem ao longo das linhas de água e dos 

caminhos. 

 

 
 
Pedreira de argila explorada pela Cerâmica Vitória, Lda | 1968 | 
Casal da Lebre  

Foram efetuadas ações de controlo de vegetação, de 

desramações, bem como a realização de desbastes e 

de cortes culturais, tendo sido intervencionados cerca 

de 347 hectares.  

    

Apontamento histórico 

A Mata Nacional do Casal da Lebre entrou na posse 

do Estado por Decreto de 1907, tendo-lhe sido doada 

pela Real Fábrica de Vidros da Marinha Grande. A 

demarcação da sua área foi feita em 1912, 

remontando a 1919 o seu primeiro projeto de 

ordenamento.  

 

A Mata que passou a fazer parte do Património 

Nacional, foi entregue aos Serviços Florestais para 

estes efetuarem a sua gestão. 

Património arquitetónico 

Na Mata Nacional do casal da Lebre existem três 

casas de guarda-florestal. 

A rede viária tem uma extensão de 1,8 km. A Mata é 

atravessada pela E.N. 242 (que liga a Marinha Grande 

à Nazaré), no sentido de Norte para Sul, e 

longitudinalmente pela linha de caminho de ferro do 

Oeste. 

 


